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PADRE MANEL ESTEVES ELEIC E 
Morreu o Sacerdote de qualidades 

raras e inconfundiveiti no nosso meio e 
que se chamava Padre Manuel Esteves. 

Naquele corpo, outrora forte e va-
ronil, vivia ' uma Alma afervor'arla no 
Amor a Deus e uri. Coração engrande-
cido no Amor ao proxirno. 

Com puna espirito - excepcional de 
brilho e grandesa de bondadë, o Sr 
Padre Manuel Esteves orbitava nº meio 
social de Barcelos'como énçant•idor rio 
trato e na convivencïa,, sendQ,,sernprc, 
um fu!cro• ; á roda da qual se agrupa-
vam os que se deliciavam coní a sua 
verve, qualidade ho.jé rara e a desapa-
recer. ' 

A lacuna que deixa não é possivel 
Iïreencher, tais predicados inolduravarr, 
o sei! ser, a . sua mbdalidade. 

Foi nomeio activo cie Barcelos Irma 
figura dedicada á pratica do Bem, 
nunca aurcola de. maior simpatia. 

Durante muitos anos—maís de 30— 
foi Calpelãº da Berieirierita Corporação 
dos.Bonibeiros Voluntados de Barcelos, 
aonde o seu :norne era _venerado até á 
adoração, tanto que foi condecorado, o 
que rnuito o sensibilisou. 

Tambem o seu coração sé repartiu 
entre os doente;, do Hospital e veilii 
nhos cio A-5ilo,aonde acudias, sempre `,'0 
licito, repartindo o balsanr() que. anima 
e conforta, encorája.+nr.io os im Fé e ria, 
Esperança de melhor vida. 

Barcelos perde. uni dos seus filhos 
rnuito queridos, dizenios reais, adorados. 
O clero, essa poderosa alavanca 

que movimenta as Almas para ais con- 
duzir an caminho de D; us, perdeu 'um' 
dos.seus elementos mais diriamisidores, 
não tanto pela actividade, elas pela se-
renidade, pel;)'coe ellío, pelo t:xenil>lo, 
pela dignificação de gire fazia revetír ai 
:;ua persor►alidade de sacerdote. t 

Morreu' um Padre exemplar e um' 
Baicelense respeitavel por todos os, 
titulos, casões de. Barcelos se cobrir,de 
luto á passageiu do cadaver do que ein` 
vida se cliamava Padre Manuel Esteves. 

'Foi na madrugada de sexta feira 
passada que ém poucos minutl•s sucuiu 
biu, vietima de um colapso car{licco. 

Ha muito que se vinha desmoronan-
do aquele organismo que, ciist a dial; se 
via desagregar, a todos fazendo prever 
qual'seria o seu finí. 

Mas apesar de esperáda a foram do 
desenlace, ela surpreendeis Barcelos,Pie 
todos, pórque nãoltavia tini só que não 
tivesse pelo Sr. Padre ttiíanuel Esteves 
o culto niaximd,da'e,tinta, da conside. 
ração, 
E porque não havia de ser assim se 

elë era una boro; uni-jus o,"ser=geie a ra-
vessam a vida de olhos fitos no cum-
prini ntó, sëverb'do , Dever,` na austéri r 
dadé."tígida, da- vida , sacerdotal, n-;t 
simplicidade encana dorã de uni Homem 
que é superior -á vaidade que ap.ouca.: t 
c Que, mais dizer? -rj ^ 

nTil rk of as tíe Lisbóa 
A D IMI 1 N 1 *%STRA•; 

Ti AS EM BARCELOS 
..a 

No dia. 19 do proxirrio rriéz de Outubro realisdin-se no Concelho de , .:. 
B>treeIQs as `eAciçUs de .Juntais de freguesia. 

Desnecessario focar. aqui o valor que representà nas ela ssn.áscenciow. 
das autárquias a. Juntar de'Freguesiã: é a colula primarias éobre gìre assenta 

o edificio politico do Estado Novo. 
I.tasão do sobra para se éuídar criteriosamente,da escolha dias pessoas. 

que devem constituir essa,, base e .da,,qual. depende a sua, estructura,-- e quq 

farão dinaiaaisaar a 9Ua orgaTiiCa. 
.Dote modo geral, no concelho de Baareelos, as individualidades que;' 

constituem as J••nt i.s de Freguesia, sito pessoas que rcprér7é t•%ram `ó' pens.a'r 

e o sentir da sua grande nr ai r!a; foratu eleitai•'pélo eQi.isenso,, quasi geral,. 
dos nacionalistas que mostraram interesse pelo elevado fim a que foram, eho,-
mados. ry ' 

E assim, poucas, inlrito poucas, deverão ser modificadas, a não ser, 
que pelo cansaço justificado ou lacunas ,insubatítuiveis, a corrente local, con-
trolada ppla União Nacional, v•j:t nisso' interesse para a Freguesia, 

,, 
Todas elas, mas tiidai3, `devotnos orbulhosâmente tiqui notar, tt em tra,-, 

ba}lhado com dt:•sve10 pelos melhoramentos que mais urgentes se sipresenta-1. 
ram á consideraç to, quer ene embWesamento quer em sanidade. ! 

E neEse grand ' realisador, unico, e eepcíona,l, que é o Senhor N inis-
tro das Obras Publicas toem elas,` as Juntas cie Fre•uésia., encontr:Ado o ani- 

mador•rnraximo', siter1dei)do sempre no possivel todos os planos de'realisações 
que até ele f. zém subir, nas contiiti.óis exigidas. 

E na Camarat. Municipal de B.treclos, desde a primeira, hora que o Co-
digo Admiiaistrativo impoz o destino de grande parte das suas receitas para 

rnelhoramento:a. n,,A Freguesias, elas encontraram o melhor e mais decidido 

acolhiniento á,s suais couiprov:+.das aspirações. J 
E' ver que nem urna, só deixou de sentir essa,,bene-fica influencia. ! 

0 C•hct1Ih()' de B•reelos modifica-se, ano a ano, nas suas condiçõ•.s 
materiais, n•ama.'progr,•ssão asce.icional de comodidades c embzlesamento. 

Devemos coriféesatl-o. , 
1t,Iaa a. Nosso ver irr,põe se f''qui e acolá,ntrma ou outra celula paroquial, 

o transfortnisnio da netivi&de, f-izendo renovação de quadros,, incitaind? ao 

trAb<a.lho energias novas, chatiratiido á frente .da direcção espíritos ateimados 
do Idesil de 7 Bem Servir, á)as quê até agora toem vivido no retraimento ou 
no çomodismo. 

E' preciso que nas Fi eguesias façam rdvis<to dê valores` e' Ih'es -dce'in o 

relevo a que teia direito pelas suas qualidadés clé admiúiátráçãó, .pondera:- 
It 1 e .•J:tJ 4. 

ção e saerificio. 
l União Nacional teril uïarpapel oricntador_nessas.seleções c- ela será 

a melhor colaboradora'néssa seleçRo. --

0 Senhor ,\Iinistro do Interior, ao--dirigir-se' á União Naeioriàl,`rreu,-

firrnou a suar muita coiifiatnçai nesté organismo póliticó, d© quem' õ-Güverno 
esperaa umas activa cooperaçiío nos trabálhoà qúé hão a'eleiçrro 
e que há-de afinal fornecer os homens a quem vali confiar-se a nova geren-

cia administrativa. 

o J Ldrnintatrat.tves. 
Sr. Padre Manuel Esteves ficará ` a per- '   
durar unia ',grande saudades gu'e,-•pe1:a! •• •" •••• • • : 
tempo álem, mais se-gravarà porque ZV0v) 'CStâ 1e••:3CIr:'7 C►tC) _a 
cada vez mais vão vareando crê a i iras• Na"Jrriü D.'rintónio Blrra o n,•s 43 
que tanta simpatia souberam conquistar e 45, o nosso amigo zr: IA' Cordeiro> 
pelos seus excepcionais predicados. •-' abriu um novo estabelecinento para 
A sua desolada irmã sr.• D. Armin• vt.ndÍts a prestações de sol;ritudos, ga 

da Esteves e a seus Irmãos, srti. Padre I bardinos, fa•os, vestidos e casacos de-
Antonio Esteves, Dormir gos Esteves, rsenhora. 
João Esteves, e a seus sobrinhos, apre-} -;-- Ao novo estabelecimento =deseja-
sentamos os mais sentidos pês cores. I mos muitas prosperidades. 

. Aconselhòu.'a que so'orientás9em os trailialhos no sentído'dc' lhes im-
pr•ímir a maior dignidaide,e de, se conseguir que o sufragïo incidisse sobro 

lionieris de perfeita estrutura moral e de franco interesse pelos negocios 
administrativos.*-+drY 'k++r:. 

As palavras, de. Su,. Ex.' serão bem ponderadas pela Comissão k ori 
cëllíisi da •TniXo Nacional. de Barcelos que delas'fará o lema a séguirIpara as 
eleições ,dats.anta.rqui;is.laeaiis.-- --- - F - Y ^` 9 
r t • I+' preciso que elascorregpAidaani traio pep ár © áo1seirtir,do Concelho 

ele, Barcelos,,que sempre se, tern manifestado na absoluta. integração nas ideias 

Afirmar que no' coração de todofi os1 tlo L;ytia°do FNovo `é que zaais ü:i t vez o •vái .afirmt r na escolha das corpos 
' t 

-22 DE SETEMBRO 

(•UV— ãó• realizar-áe em Outubro próxt-
má as eleiçõës 'ldministrativas; em to-
do o % Pal's:' Q Sr. Ministro `do Interior' 
esteve ontem no Pórto, onde fêz unia -
riotável conferência' relativamente às di-, 
redrizés a que lemos dè obedecer;'ht, 
refe`tido acto eleitoral,- para qâê não 
falseie r ena ,frustos e fins'da mecânica 
administrativa do nosso Código Admi-
nistrativo de. 1936: 

Precisamos de tornar viva ieálidáde 
a doutrina do Código, e â todos é óbvio 
q'tie isso. depende 'em primeiro lugar do 
nossº'vótº, ou da consciência com quê-
escolhemos as pessoas'capazes de ser-
vir os interêsses WÉRimos das frègúe-
sias, dos concelhos é das provincias:' 

¿Quais são essasrpessoas,capazes? 
corno disse o` sr. Ministro, sáq as pês 
soas capazes por sua competência técni- 
ca, pelo espírito novo, dinâmico ê roa 
li•iidor, e por suã completa integração_ 
na doutrina do Estado Novo.-Mas ou 
çarnos' o Ministro:—lnteressa que os 
homens indicados para á Administra 
ção sejam de espírito nnvò,-nacionalls-
tas e dedicados, fôra e acima de tôdas 
as suspeitas, mas homens de boa orien 
tação e de acção dinamizadora. Quere 
isto dizer que, além de nacionalistas 
do Estado Novo, ainda. sejam áctivos"e 
empreendedores os indivíduos em que 
incide o nosso voto—pois é preferível 
an2 bòm' ̀  realizador, émbora menos 
acessível no ambiente local, a uma 
simples boa pessoa, porventura muito 
amável, mas que nada realiza. Portan-
to; diz ainda o sr. Ministro, a primeira 
condição da escolha está ria integração 
perfeita e completa dos dirigentes ou 
mandatário,,;- , da Administração, nas, 
doutrinas do Estado Novo. 

Corno se vê, de grande responsabí- 
lidade é o nosso direito de voto, na 
aludido acto eleitoral. Não,- nos deixe-
mos levar de simpatias pessoais, mas 
só do interêsse comum, pois só assim 
é ,gue provamos não nos faltar a cons-, 
ciência nítida do acto. , . .  

.. 

1 

t .a 
ARUXILIAI Ai CON-

FER]ÊNCIAï S. vi -
t 

GENTE DE p,U-

LO ( 1-10P1EI'áS-

E pelas responsabilítlades dns ldiri-
gentes pu maudatãrios,yda Ad`mtnístra-
ção, consoante;o que ai'n'da váiós trans-
crever da conferência do sr. Ministro, 
podemos medir , ns nossas de ,eleitores, 
obrigados que,sonios!a escolher pessoas 
idóneas.para o exercício duma ad►ninis-
tração local eficaz. { 

Precisamos de elevar o nível de vi-
drï dos nossas populafões, disse o Mi-
nistro; ruas =não hão de ser isoladas, se-
não integradas' no conjunto nacional, e 
de modo que a tôdas cubra o manto 
da Justiça, em que tanto se tem empe-
nhado o Estado Novo,, Dever é, pais, 
das autarquias, locais realizarem as 
ideias dominantes do momento:'—pro-
grëssoom material e' moral, renovação 
activa e•dinâmica-da vida -local. 

Não nos confinemos, porém, ao ex-
terior,  ao' engrandecimento y"material, 

porque, segundo palàvras do Ministro, 
o Estado Novo tem ambições 'mais 
vastas e mais altas, góis, se lhe inte-
te'ssa, o bem estar mãterial dos povos, 
'tão lhe interessa menos a criação du-
ma consciência mova na alma popitlar 
—o, fomento daquela consciência que 
dd a felicidade espiritual e a alegria 
de viver. Na política de realizações do 
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CarCilba d• Co•pora(iOisQo  
•a 

Na pretérita segunda-feira,principiou 
50 •' a distribuição das fichas para o rocio-,.'  A morte do nosso estimado amigo 

naménto'da ` gazolinà e que os intë Revd.° P.e Manuel Vila Chã E•teves, 
ressados necessitam q.3ra-Goliseguir_os;;carlspu { a mais profunda consternação 
{ivretes-de•consurn.oTa:.= ---w-«---- na nossa cidade., 

cá-Vamos como'se organiza I O movitnentg de Iic•has, que,atincr,gn),• Contavà a idade de 68 anos, era co-
o trabalho rutal. i0.0(r0, côn,iiluará até ao dia 8 de pelão do Hospital (Ia Misericórdia e dos 

Neste dorriínio, o problema--é  muito Outubro. "` ï3•rribeiros Voluntários de Barcelos, há ; 
diferente porqúè'o trabalho` d•> campo j As restriçóes quer, sctua.liir.e,itf*rvi,;o-,-mais de trinta Ia fios, •e foi antigo cape-

iam deixarão deter valôr loa que seja Ião. in`•rino cio Senhor d Cruz prestado.em,condi,çõe.,•nauito diversas -- - - 
do trabalho nos aglomerados urbanos concluida a distribuição das cadernetas V O -extinto, sacerdote caritativo, es 

de consumo o que terá luar assim que moler e muito popular, pertencia a unia e porque as relações; entre trabaltrada- T • a a,; .. ,.; . 
res e patrões beira pouco se ãssernelliarn.,termine a prretient,é tarefa í;• Á ;• da"s famílias vinis consideradas e distin 

11 As Casa's do 'Povõ são elém`ëntos _ ,, , , >,I tas da nassa terra, 
de organização profissional não d• e - O seu funeral, efectuado na tarde 

p ' f. C• i + A ••,.j- 5• • do pásssc, Sábáclo, dó .templo—doPSe, 
renciada•e de coopèraeão social. .1 •, .. . 

Não há no campo rima clara dite- c  + rhor cia Cruz para o cei•iiterio munici 
.rénciaeão das, protissc5es. O indivíduo' ° • — x pal •onde ficou sepultado em jazigo de 

familia, constituiu uma comovente ma._ 
que hoje . Se emprega comç . ienhádar O Monte dcs V ncla áis nifestação fúnebre, a- pesar- do tempo 
,encontra, amanhã, ,ocupação nas ,, vindi:. chuvoso, 
mas ou nas ceifas. , para Heatchèliff, o'ú,'ico brilho da Na manhã dêssé dia`, tio templo do 

Não existe no campo uma, franca ' 
sua vida é o amor por uma rapariga Senhor da (cruz, houve ofício, e+ missa 

demarcação entre.o capital e,o traba: que rifão pode possuir. Desiludido, vive de' co"ripa presente, acariipar)hado a ór 
llzo. Riéos è pobres encontram-se liga para a vingança. Abala para terras dis- ;,gr ão p elo 'Revd.° Padre Linia. Tôrres e 
dos por vínculos de solidariedade tradi- 
cional e muitas vezes os seus hábitos tantes e torna-se rico. Para se vingar com , a assistência de elevado, número 
e o seu modo de vida não diferem ser- da mulher que deseja, casa éom outra, de sacerdotes. .. 
slvelmente. , i mas faz a vidá' dessa rnulhér fão fria e r No funeral incorporaram-se as con- 

infeliz, com' a sua!' Guando morre o Tranas do Sagrado Coraçio de Jesus, 
Se se aplicasse nos campos o pilo ente que êle amava, êle suplica á sua Misericórdia, Bom Jesus, da Cruz, Terço 

cfpio absoluto da organização paralela alma que não o abzndane mais 
do capi±al, è. do trabalho, despertava-se q , que o e S. José, Direcção e ' todo ó•Carpo 
Q, espírito a e, luta trabal ho, classes e renas- persiga, .que o tormenta.,.._,, Activo aos. Bombeiros Voluntários de 

E nessa noite, o fantasma de Cathy,,, Barcelos, Bombeiras de Barcelinl,os, 
'ciava-se ao valor precioso que represen vero chama'10 para a uttima•jorrrada... educandas do Recolhirr:enío do •vlenino 
ta ã colaboração, natural entre todos os A morte uniu-ós ia.a'sern re.' 
,que vivem da terra. I p de Deris'e da Checiié c;é Santa Maria e 

Nas Casas ira. Povo fià duas cate O Monte dos Vendavais ó um centem s de pessoas de tôdas as idades 
gorias de sócios: efectivos ecoam- assunto pasto em` imagens gritantes e de tôdas"as camadas sociais da nassa 
buintes. que esmagam pela,sua realidade; uri' terra. 

e grande conflito amoroso que apavorou ..Fechou o caixão o Vice- Provedor da. São sócios efectivos os chefes d 
a América e que causou sensação em Santo Casa da Misericórdia, Sr. Jogo de 

famílias e quaisquer, outros indivíduos. todo o Mundo: Sóúsa, e ás borlas pearam mesários 
rio sexo masculino maiores de dezoito Co!•i'MerleOberon, LaurenceOlivier e irmãos da Irmandade da Miseii-
anos cujos, bens ou rendimentos lhes e David Niven. s+:. córdia. 
não assegurem situação diversa : da si Duas .sessões no ,proximo domingo —«Noticias de Barcelos , lamenta a 
tuaçã.o corrente dos trabalhadores rurais. ás 15,30 e ás 21,30 com um programa. perd.r de tão bondoso, prestante e res 

São sócios contribuintes os produ-, preenchido com os filmes'complemen- peitavel sacerdote barcelense e a tôda. 
tores agrícolas das áreas < respe.etivas, ;•,. ; tares: .á família enlutada, espeéialmente a seus 
com excepção daqueles que não dispo Actualidades inglesas. " irmãos e sobrinhos, envia as sciás finais 
nham de meios de vida superiores aos Orquestra-Hungara de Dajos Bela 'sentidas condolênci.cS. ' 
àdos simples trabalhadores. Um roiwo atrapalhado. 

Os sócios efectivos. e protectores _ — 
participam na orientação.. da ' Casa do t'.Cõ'ma se deve registar uma enchen-

hovo. te, os bilhetes serão vendidos no Quios-
que da Calçada 'desde amanhã, e não 
serão respeitadas marcações. 

' D. Duarte de Pragança 

As Casas do Povo 

A , iniciativa da fundação ,das Çasas 
pio Povo pode partir de .particulares de 
reconhecida idoneidade, das juntas de 
freguesia e das autoridades administra-
tivas, assim como compete ara Sub Se-. 
cretário de Estado das Corporações, nos 
casos em que se considere urgente a 
sua constituïção. 

Mês do Rosário 
c 

Ontem, nos'templos desta cidade, 
principiou a devoção do mês do Rosário. 

De manhã: ,. 
Matriz—ás ,6,30 horas. 

'' Técço-ás 7 h: 
-̀Cãsa de Sàrítá`iMaria=ás' 9 h. 

De tarde: 

Recolhimento-ás 5 h. 
Capêla de' S. José—ás 8. h. 
Senhor da Cruz' e Santo' Anionio -

ás 9 h. 

Estado Novo, e que tem de ser seguida 
pelas ,autarquias locais, havemos de tier 
sobretudo os princípios que conduzem 
à solução dos problemas gize mais in-
teressam ao Progresso dos povos, como 
o dó trabalho, da higiéne, da educação, 
da elevação ,do nível devida — numa 
palavra, de, tudo aquilo que contribue 
para à maior comodidade material e 
moral dos povos. 

-Eis o que, não .só os elegíveis., se• 
não também os eleitores são obrigados 
a ter presente no espírito, na consciên-
cia da nossa,doutrir,a, e do acto eleito. 
ral de Outubro próximo, de tão capital 
impor'táncia ria, vida administrativa do 

FALECIMENTOS  
+ P.e Manuel Esteves 

DOENTE 

Tem passado bastanté incomodado 
o nosso dedicado amigo Sr. Padre I{iós 
Novais, prestigioso Pároco de Vila Cava 
e muito ilustre Aréipreste de Barcelos. 

Com prazer soubemos que vai me; 
]horárído, embora com,certn lentidão._, 

Fazemos votos' mu'i'to 'sinceros peló 
seu rápido restabelecimento. 

Terll,gosto'rlo seu autorT](~1? 

Não J•e quer, •; bó'ri, ei Gele? 

--Faça imediatamente na COMÉR-
CIO E INDUSTRIA o seguro contra, Este 
todos os riscos, podendo-0 fazer mesm6 
pelo telefone 138. 

I 

'l ' 

Quarfa-feira faleceu na sua residen-
cia iia Fonte de Baixo o sr. Benjamim I 
Corres Garrido, de 49 anos, de idade, l 
que foi combatente da Craricje Guerra. 
O seu funeral, com regular,acompa. 

nharüento, r'e'alizou-se na quinta-feira da 
sua residên-:ia para ó cemitério muni-
cipal. r 

Levou a chave do caixão o?r. alfe-
res José Olímpio Barreiros, Presidente 
da Suh-Agência de Barcelos da Liga 
dos -Corribateiites da Crande Gúerrà, 

—As nossas condolências á família 
dorida. 

Pão de manto António na 
',Igreja Matriz 

Com o pedido de publicação recebe-
mos a seguinte carta: 

Sr. Director. 

"Rogo a V. se digne mandar rectificár 
a noticia publicada no numero antece-
dendo e na qual ha -um erro de infor-
mação. 
A Missa foi obsequiosamente cele-

brada, como nos anos antecedentes pelo. 
Rev.mo Conego D. Prior Joaquim Gaio-
las, a meu pedido-. e não da « Direcção 
Local dl' Causa Monárquica», entidade 
que, actualmente, - não existe em Bar-
celos, 

Muitd'gr, to 
D. V. etc. 

Jºaqúim Pais da Vllas-ba2•s 

NOTICIAS DIVERSAS 

Manuel Pacheco Carvalho. 
Esteve nesta cidai/e, 1compa• 

nhá.do de. sria esposa, o sr. Bazilio da 
Costa Oliveira, considerada rregoc!anie 
de Évora. 
— Em Galegos Ste Maria, com sua 

família, encontra-se o nosso amigo Sr. 
José Macedo Correia,'riegociaute da ci-
dade do Pôrto. 

Em Ésposende, ' àcompaniiado ' de 
sua esposa, encontra-se o nosso amigo 
sr.'Dr. Adélio Marínho. 

Na sua propriedade de Abade Nei-
v9; coiii sua esposa e filhos, encontra-
se o nosso arraigo ,;r. Joio Duarte Ve-
loso. 
—Fm companhia de sua esposa e 

filhinha, encontra-se em Toarem, o nos-
sa amigo Sr. Francisco Xavier Marinho 
de 'Aguiar. ' 

—Da praia da Apúlia, regressaram 
as faniílïas da sr., '[).-Maria da Glória 
Brochado Montëiro Pedras e dos nos-
sos amigos si-s. -Dr. Porfírio A. cia Silva, 
Dr. Américo F. Figueirêdo, Manuel Ma-
ria Simões Correia, António José de 
Sousa Costa e José Alberto Antunes. 
—Em Lijó, na su,i propriedade, en-

contr.3 •e a família cia nosso amigo Sr. 
I(' 

DROGARIA 
PIMENTA DO VALE & C.A L.DA 
34, R. INFANTE D. HENRIQUE, 36—BARCELOS 

(Taboleta affiarelr) 
Tiritas, Vernizes, Alvaiades, Oleos 

Ceras e todos os artigos de pintura 
AOS MELHORES PREÇOS 

TEr EFONE 100 

Ii)co: poração de recrutás 

17 a 21 de Outubro do corrente ano: 
Distribuição de 23 55 f<g, Os mancebos destinados a Cavala-• 

ria, Engenharia, Aeronáutica, Serviço 
de 30-9 70 u de Saúde, Administração Militar, "Trem 

Automóvel e Trem Hipomóvel. 
6,a 10 de Novembro do corrente ano: 

número ,foi visado pela Os• mancebos destinados a Infanta-
ria, Artilharia Ligeira, Artilharia Pesa . 

Comissão de Censura sã e Artilharia Contra Aeronaves, 

Loiària ̀  N ácivonal da MiscriçÔrdia de Lisboa. 
t A® PUBLICO, aos ' Senhores Revendedores. e - Cauteleiros do 

r 
 4.   ,concelho de B A R C É. L Q S   

A Com.:panhia Editora do Minho, Ld.a, esttÍi habilita(lzi á verlciet' e revp•iír]er 
LOTARIA -,NACIONAL"nãs• condições 'e pïteçeS das Cal a, de Li,44(1 e Poluo.—,: .. 

Façam ás suas- compras e lpedidos à COMPANHIA EDITORA DO MINHO, L.DA 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 122-124 TELEFONE, 24 

AGENCIAREM BARCELOS DA (; A •► Porto - Lisboa 

A Maior organisação comercial no ramo de lotarias 

ra.ga 
País. 

xn:ssa,•. fi 
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sequência da tios sa a ti) tgavel 
palestra'. voltei-me' liara ó- jovem dr. 
Y.. , para- lhe dizer co,n`inágua é ver-
gonha: 1 ' 

—Como estes {modernos- sábios de 
má fé são diferèntes daqueles sáhios da 
antiga Grécía,.,que, a- pesar de idolatras 
e pagáós, le`vantara.in, em Atenas, um 
templo para nele prestarè4ü culto HAo 
Deus Desconhecido ' 

,Isto quer dizer que, ó culto prestado 
aos idolus e falsos deuses, lhes-deixava 
o coração vario e frio de emoções, e a 
alma' sedenta e faminta'de espiritual.i 
dade, que , só o fggo, inisterjoso' duns 
pentecostes»liode abgasarr.. : , 
Perante. a, evideiife ;demonstração ,dêstes 
factos históricos, gtic calavam fundo.no 
coração do meu antàgonista, ente disse 
me` entre amavel e sorridente 

—Estou, -então; 'èrn presença dunr' 
teólogo? ' t 

—Diga antes dura crente, sere pre• 
l 

CUnCt41tUS rsocia1S tlt'm respèitos` 11'Uma 
rios,, como'dévi•ati = é- devei 'ser, todos 
aqueles que se dizem 'cát •.pratican• 
tes. 0 mêdo e a covardín,de'm`uitos 
católicos perante as arremetidas dos 
ateus, faz com ,qu•`estes.z7)n1beni alvar-
mente das nóssa's. nïan fé;taçõír de • fé 
do culto intértio •• [xte,rrio.` " _• ` 

b episódio qúé ► lie•votí'`contart•has-
ta paga justificá-r quanto,lhe tenho dito. 
Estava-se- etn 1912;,,_no período àiai•, 
a tidb e sángàioário por que havia par-
do a truculent i'républica dén)agoga. 

Os carboiadrios•iam pjra Í)',,- pi' )rtas 
das Igrejas agredir e vexar os católicos, 
homens-e senhoras, que nelas eritravam 
ou saiam. No poder estava Afoti o Cos. 
ta. Só os seis Deus e sem .religião ti 
nham liberdade e licença para dizer e 
fazer o'que lhès desse na gana contra 
católicos e « talassas». Uni dos carbo-
nários' do libérrinïo, do célebre grupo 
Militão Barbêdo, de nome Abel Cálríço, 
achando pouco o muito que já vinha 
fazendo contra a Iiberdaiae•das gente,, 
inspirado pelo génio do Mal—o cãb 
Cêrbéro—concebeu '- e 'pôs cru prática 
um plano infame, inédito, sensacional, 
cuia blasfémia hõrrorisoti o Céu e teju 
bilou o inierno' ern louco pandeinó 

C'onfinua 

SEJA PREVIDENTE 

Atualisé o seu'seguro na poderosa 
COMPANHIA DE SEGUROS COMER 
CIO E INDUSTRIA, que no exercício 
de 1940 , pagou de juro aos acionistas 
mais 50°1,,, tendo ainda o .lucro de 
4 055.524552 que aumentou ào capital 
e fundos de reserva. Sinistros pagou 
74:922.447.11;5. . 

SEGUR A, 

TODOS OS FIAMOS 

SEDE:' 

Arco da Bandeira 22 — LISBOA , 

DELEGAÇAO: ' " ' 
Largo dos Lóios -92_1.°-PoRT0,•t 

AGENCIA OFICIAL .ÈM BARCEi.ÓS: 
Avenida Oliveira; Salazar,-•72 73"-' 

4Telefon:ef 138 '`- ., . 

Pelo telefone pode obter todas as 
taxas de.preinios -para -todas -as-nioda- 
lidades de seguro. l " 

Core bóas condições nomeia sub-
agentes dando bôas referencias. 

ESCLARECENDOi 

Na dia 19 de Outubro reá- 
lisanl-se as eleições-. tiara as 
Juntas de Fr egüèsi'a, 

preciso que: até ao dia i 
sejani apresèrìtadas, as listas 
completas ao Presidi nl.e t>clá 
Gamara par, ele se tironurlciar 
sabre elas. ' 

Mesmo as Juntas de Fre-. 
uesia que sejam reeleitas, tais 

tomo ;e> istern, tecrn, que cum-
prir esta determinação da Lei. 

'Nas E11f?•Ile.S1àS QÍId•éSttVer; 
constítuida ! a Comissão, Paro-
quial da União'Náéiárlál', dei é 
ser esta 'Comissão a r'.prese)n-
tante da L̂ista ou da`r'-'Ihe a sua 
aprovaçao. ' 

Onde: não houver, temi orle 
ser tin"1a coinissão•de elinco élei-. 
tones que faça essa áI `resécr 
t;Ição. 

1{.' até '<ao dia 7 dolcorreide. 
, 

u• 

FILHO 

0 Gremio da L'voura de 
(3arcelos infúrrllá'' cjtie „ no dia' 
6 ria corrente atire o celeiro do 
Milho, para o que recebeu -or-
dem expressa (Ia Federação 
Nacií)nal cias Produtores cie 
Trio, canl autar'isração_ do- Mi-
ni tèrio-da i4con(?rnia. 
0 preço é o da tabela, 

17b25 a arroba' até o fins do 
arfo; e depois a 18 escudos. 

Dto-se ir► fornia ções noGi'é-
mio da Livodi-n. ` 

Ve1.16` ,>; #:r'c:••t•i'ÇÕes 
r x 

♦ f , 

••otiretudos, gabardines, fatos, ves' 
tidcis e casacos parle) senhora. Não 
comprem sem vêr'os nossos preços 

,e,gualidade 1 ItiY.j. r cc ..r.. r  

Atendemos tarnbem no domicilio. 
Peçam amostras sep,, compromisso 
para o nosso escritório, e será ime-

diatamente atendido. 

RUA D.,ANTONIO 6AR7050 N0 43 A 45 

BARCELOS 

) 

Festa de `IVó,ssã Seéú Zora 
` dc ii"átirrjá. -
r 

Nos prOxinios dias 12 e 13 do cor 
rente, a Mesa da Confraria de S. José, 
promove uma festa em honra de N.11 
S.° de Fátima, com', v seguinte pro-
grama: 

Dia 12-- Procissão de velas de N.a 
S.," de Fátima que,percorrerá o seguinte 
itinerário: Campo de S. José, R,ua das 
Capelas, Rua dos Ferreiros, Jardim, 
Avenida -Salazar, Calçadsi, Rua D. An-
tó;)io Barroso, Rda Infai)te Dl:Henrique, 
Ponte, Rua Duques•d1e*Brag1^uça,"Rtïã' 
Barjona•,,de Freitas; Rua D. Oiog , Pi 
nheiro e Campo de S. José. 

Ao recolher, sermão pelo, distiilto 
orador sagrado P.° Manuel Carneiro, 
do Seminário de Braga e benção do 
SS, Jacr3mentc). — -r -r- -

Dia , 13'-r,ás`Á8 horas: mïs a, alocu-
ção e corridtilia i Geral, 

A's 12 horas: missa solene, exposi-
ção e bênção do SS. Sacramento. 

Uma lilha,«fi I1az 
v  

••• •.,.::. sela. - v A :• K:. •..• 

Uni Idos maiores"jornais-àlemãis de 
hoje—o « Berliner Lokal Anzeitung--
publicou.recen tem ente, em dois núrne-
ro' sucessivos, um vasto e interessante 
estudo sô'bre Por,tugal •e o seu-Império 
Colonial, devidos. á pena do seu cor' 
respondente na Península Ibérica:- , 

Ao encontro do • nosso ;pais; caieinhou o jorna lista. gerrnânico"corri olhos 

compreensivos, de -amizáde,e',de silifj'8:. 
tia; ao afirmar, por exemplo; 'que K`Pór=` 
tu gal ficou.unia ilharde paz deiit o do 
continente tempestuoso»;"ã'autor dêste 
artigo não deixa ,de pôr em relca,*o ãfi 
causas •,politicas dessa pái:'`,A• nação,1 
«educadã' pela obra de Carmona e ;de 
Salazar», reencontram-se 'a si•prória `E 
da expansão,dêssetreencõntro éirí:terras 
da— Metrópole"'e'dó'Impérió d'á'rsóitcta` 
o .« Berlii4'er Lokal 'Auzeitung' Com pá-, 
lavras de mui`a .e áfectuosa'•àmizade.' ii 

«Portugal, ilha da paz nà 'Furopa'» r• 

-----sinas • aA---,-- • • . tr) . • E Il sal; 

PRESENÇA— DE POR' ,rUCáAlr, 

Enebiilra-'sc já'ém Lisbcia tá'nìa noúa. 
e potente estaçaó de ondas curtas, 
adquirida pila-Eüiissora N:acion:al, ehi 
realização dá ,grandé plano rádiófónico 
tio pais. 

Ciirri êste pôsto de 50alw, estabéle 
cá-se-á a ligação com tilas as'próvfn 
cias do Iinpério e com todos 'os núcleos 
de portugueses dispersos péló'mutido. 

Dentro de meses—a insta.lação"do 
novo emiSsór deve ëstár concluída no. 
fim dêste ano a voz dé''Port' ïgal che-, 
gará a tôda a parte, como outrora che= 
garani as naus descob'ridaras. Depois 
dá volta nas ondas do maT, será a vol-
ta nas ondas hertzintias, no lnesüia abra-
ço ao Mundo Português. 

Hora rxo1,1Mà1 

ti Uma jportaria doi Ministério das 
Obras Públicas e Comunicações, publi-
cada há dias, manda oue a Hora rlor 
mal, adiantada de 60 rniilutos. por por-
taria publicada em ,Março último, seja 
restabelecida ás 24 horas do'dia 5 de 
Outubro próximo, 

Cl ub Fl u vicil Vasco 
11 da 'Ga m a , ` 

No próximo domingo, 5 dë Outubro, 
o Club Fluvial Vasco da ' Gaóia, come-
morá o 7.° anivërsàrio da sua funda-
ção com o seguinte programa: 

s-9--horas—missa —por-alma-dós 
sócios falecidos; • ás ly boras,;p.rovas 
náuticas inter-sócios, sendo -os ,prémios 
valiosas medalhas em prata;ás 19 horas,; 
distribuição, na sede ido club; + aos seus 
atletas,das íme,dalhas ganhas nas com 
petições da presente época; ás 20 lioras. 
ceia de confraternização dos associados: 
do Vasco da Gama. 

Fari.nácias ' de serVfço,•' 

No próximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente as 
farrnácias ,do sr. Carlos Ramos na Rua 
Barjona de Freitas e Faria em Barce 
linhos. 

Farmacia J. Alres úe FariZ. 
BARCELINHOS 

Especialidades farmaceuticas,-
Produtos químicos, artigos de bor• 

racha e. Perfumarias 
Aviamento Fscrupuie5o de receituário 

SERVIÇO PERMANENTE 15 

0. ,tricen•tená'r:'io rolo uri, < K : . i , 
-rr•eiro'-perlo le ápdra,. 

Prémio• <; S,indicató ,►t•4acional' dos r,,.r 

'q 
, 4 :f4ffTd115ta5i• ^r 3 

Para comemorar -0 111.6.Centenário 
da-, públJcaçãp . do primeiro, periódico_ 
português, ol.Sindicato Nacional:- rios. 
.Jori)ahstas.institue tu,ni prénrio;:pecunia , 
rto que, será" adjudjçado de acordo comi 
as,seguintes .bases, de concurso: Ë, r 

BASE'I=E' criado o PREMIO SIN'-' 
DICATO NACIONAL DqS,' JORNA 
-,LISTAS nâ importánciá- de ' dois ' mil 
,escudos; defitïna'do' a': recompensar .,a• 
melhor trabalho liferárió sôbre o Jorna 
lisimo' portúguefi sua missão .' e, p'ro-
'jecção—publicado ém qualq'úer jorn•F 
ou-revistaí.; que 'tenha 's sua -sédê nó ter-; 
ritórid-nacional" do' Cóntincnte, . Ilhas 
adjacéíités, ou provinc!as tiltramannas-_ 

BASE'II•-O conéurso •é'abértó, a `1r 
dos os -cidádãos'poriugu'ëseS a 

4 1 • i 

BA SE IIIJ-São ádmrtidos:áo concur-
so todos`.ós ',grtigÓS pWiçadõs entre '1 
dé•Outubro`dê:'194I e 30 de itinlïó ,de-
19.42. <" 

BASE IV-Qs pedidos_ de,'4dtiiissão; 
ao concurso devern,ser .entregues com. 
sete, exeniplares da;,jçrnal oti.revista` 
onde fènha sido publicado ,o trabalhál 
do concorrente, até ao ;dia 15 de-Julho 
de,A942, 1na séde•doSindicatoNacional— 
dós•Jórn alistas. 

±, BASE;. V•--0 juri será ' èonstituida' 
flor um representante da',Acádenii•i' dás . 
Ciências de,,Lisboa.; dm• representante 
cio lrtstituto, para'?Alta Cultura; um ré=' 
presentante do Secretariado'de Propa 
ganda - Nacional; pelo Sr. Dr:'Alfredcr• 
da Cunha -e p presidente`-doNSindícato., 
Nacional dos J©realistas. Este últiriío;; 
que presidirá, terá sómente veto de de— 
sempate:•• 

BASE VI---O trabalho prétniãd' serã .'. 
necessariamente • ub1iëado no Bofetiti•, 
do Sindicató• Nacional 'dos J6rrialistas.' 

BASE Vti- Ó'' jüti réser`va, sé "o di f"} 
reito de não. conferir o prémio no ; ca-
so dos artigos ou ensaios apresentados, 
ao . concurso nã«Sèrvfrem -a jdefã pre— 
tendida ou não possuitem a ' necessária 
categoria literária. - 

BASE VIII—Estê regulamento será, 
píblicado no Boletim do Sindicato Na-
cional -dos , Jornalistas e está patente a 
todos' os interessados na séde sindicaL 

SOCIEDADE 

[iu Aniversários.., ,r, 

Fazem anos: r;tr,q 

Sábado—o Sr.: Dr, J. António. Bràí  
Araújo.  1 

Domingo—os srs. Dr.'José Gomes•̀  
cie Matos Graça- e Manuel, da:. 
Quinta Júnior. r , - r 

Segunda feira •a sr-• D.' Maria'JosÇ 
Beleza Ferraz. - 

Qur rta-feir,a=a sr.e D. l nülia Luiza 1 
Lemos ,è o Sr' Antdriió Luiz dë,Ázevedo 
Fonseca. 

Se desejais comprar objectos de Ouro, •,i 
pratas ou relógios de marcas garanti 
das, recomendarmos a Ourivesaria Silva`; 
na R. D. Antonio $arroso porque te - ` r 

pios a certeza de que ..serve bem os'`' 
seus clientes, é sempre mais barato nes-
ta casa porque • compra directamente 
aos fabricantes e faz as suas vendas 
com um lucro mínimo. 

Não comprem relógios sem cónfrbn- - 
tarem as boas marcas que esta casa 
vende, e os preços que faz. 

Tem oficinas para consertos em 
objectos d'Ouro,prata e relogios sendo t 
os serviços feitos nesta casa com ga-
rantia. 
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FESTA PO PU LÁ P 

Para comemorra o 6-0 aniversário  
da sua fundaçãó, o Grupo Recréátivo : 
20 Amigos «Boa• Harmonia», no pas ,, :. , ; , Setembro, 21:: " .Setembro, 10 
sado domingo, esteve em festa. Prometi ventilar hoje.o assunto da Realrsou se hoje nas nossa Igreja pra 

'A's 9,30 horas, na Igreja-de'S3M5 reunião da J. A. C.,a•que'presidiú.o roquial o enlace ïrrátrirnonial da t.esou 
;, celebrbuise uma missa i em seira' da J. O ' C.: 1=•., desta freguesia.-Antônio 

estimado.sr: Atiadé; e enr pouca S p• Juba Iiiéz [=ërr;arr"der Pinto com Antonio acção de graças `pelos ' seus associados . . 
Igaras vou . procur,ar.fazê lya: t,, de Araujo , lavrador, da, fie u 

e`hauve a-cerimónia da bênção'do ÉS ,essa r:eu ri i.ão teveti por obejectivo . 1 gesta de 
tandarte d-e Grupo què•esteve ém exilo= prin:cipal coordenar _o programa par<} o INIartim, deste concelho de, Barcelos. 
sição durante alguns diais na niontr," dia  ̂de:NT a S.a da Conceição; que entre Apó-, as cerimónias religiosas reuni-
do estabelecimento de fazendas do Sr.nós será uin dia de festa, um deste, ram-se todos nti„ sala propria das 
José Moreira da Costa „ reuniões. onde a Presidente -manifestar,--, r : f • i•f: •": di;aG. flue disso estamos certos ficará 

Findas esta's cèrimónias religiosas a na memoria de todos. A' parte;de um dó- lhe ó r,uanto as penalísava a sua 

Direcção do Grupo, "acompanhada fios saráti , artistico, e; mais cerimonias re usencil, eaigrade' e do-l1(e do s t r•(3̀ n̂ 
representantes das . àutoridades locais; ligiòsas, f}averá, a crinsagraçãó a N:ar ç q t r 
União'Naéiona); Lègí`ão portuguesa, de S:a da, Conceição ela- iaoss.,i linda fregue• a J '0 C. F., era, nome das suras com 
alguns Sindicatos Nacionais -de diversos sia, e para testemunhar esse geio solene :o`anheir, s c ferècèu-lhe uni crucifico coi, 
grupos recrea#iyos,, da rimprensa local irá descerrar-se u;n'a.lapidecomemárati, z' resPfctiva cruz. A'nubente'tlepois do 
etc.' dirigiu se para a séde do, Grupo, vá havendo o.çuidado:de escolher local Assistente ter acabaçdo dS . falar agradeceu 
sita no;RCainpo 28. de- ,'M .^ onde se P a lernbránça que lhe ofertara; e ofcreéefi 

muito roprio e :a; lu••ar e,•eolhiJo, Se ar .fodcs'urì cárice de vinho: 
reaHzoti.`umá sessãó,solëre pa r̂a •i SCQr parar tanto hotiver -perniissão,,é magni- , 
ratnento dás-,fotografíás de Suas Exce- fico,'pois trata-se da explendida quinta ;' .: Eni casa d.o's, pais dtt.;ilóitFa ^foi ser 
lências os Sèz7hores Pre,Sidénte da Rè da Cotovia, propïedade elo nosso ex. vido Urn opíparo jantara todos ascon 
pública e Presidentê do"Conselho. g  vidados. am igo Ssrr . Miguel klntoslGra a pessoa, r 

Presidiu" 'o Sr. Agostir ho Francisco dëlicadis,,itna ' e clfei<r de boa vont toe Ml"to,emtbreve,se vai dar termo 
Cadilhe, representante do Sr. Presiden e por isso estamos certos acederá ao^ a conclusão, das-obraS da r capeia de, 
te da Câmara, ladeado á direita pelo nosso pedido com satisfação tanto mais 5an,o •Anda', a qual bastante sofreu 
Sr. João P. da Silva Correia; que repre que ' é a freguesia quero desse nosso com` oS estragos (10 ciclone. 0 Cruzei 
sentava , a., Legião Portuguesa e a União F?•.mO amigo- solicita esse favor, ro desta capela tambem vai per re•tatr . 
Nacional e á esquerda pelo Rev.° Frei —Na sua grandee ,explendida Quin-- rada Tenriradas as obras entra nat sua 
Evangelista. treréncia a novà meza noinea+.'.à por 

epois 'do Sr.presidente abrir` fá ' ela Cotuvïa, nesta freguesia, encora Sua Ex a Rev.ma U ar. Arrebi, po Primaz: 
D ' Ira-se o nosso borra amigo e rnuitc>,digno 

sessão, usou . da. palavra o Sr. Artur. Ro ` tesoúré ro dã Camara Municipal, de •!íh Boa 
riz Pereira, em nome do Grupo Recrea- Barcelós Sr. Miguel Matos Graça, na Outubro, I 
#ivo KBoa. Harmonia>r, para explicar os companhia de sua es ma esposa e fiiiii-^ A passzr uinn tempo.- encontra-se 
seus fins recreativos e.patrióticos. nhas, 

Nas pessoas dos,seu5 reprèsentantes, -.De Visita á sua família cr,coratra 
saudou- a.sa.utoridades e entidades pre- se' no nosso , incio o dedicado amigo 
-sen:tes :e falou na necessidade da hora Adelino da Silva.. 
actua.!, que `é de união em . volta dos _0 nosso amigo Sr. Antonio tis 
Chefes, dizendo: tanibéri que obedecer Oliveira] Machado acaba de vês au;nerr 
aos ;Chefes deve.ser-a única preocupa- tada a sua 1,imilia com mais urra reben• 

PEUC-iCONCELHO-'-- 
7 

ção_, de todos. Findo êste discurso, os ter com gtié sua esposa o presenteou e 
representantes dos Grupos Recreativos que hoje no meio de vistoso cortejo 
«Penêdos de Cima»,deArcozêlo, « Bói}s foi levado á Igreja Paroquial onde re-
Pastores» de Tarnel S.•. Veríssimo, e cebeu o batisino com o nome de Maria 
«União Operária», de Arcozêio,. coloca-` Lourdes. ' C. 

ram Harmitas onia»o estandart?.do Grupo«Boa .Ria COITO, alit • .•• fl•alaa 
`Procedeu-se depois ao descerramen- Setembro; ' 20 

to dos retratos de Suas Excelências os Nro dia 11 deste mez de, Setembro,. 
Senhores General Carmona e Dr. Oli feleceu, cón;ortada cotn..os Sacramentos 
veira Sãlazar, cerimónia premiada com dar Sânta' Igreja a ', r`.ú'Robertiriii Jtilia 
quentes salvas de palmas e. entusiásti- da Silva, ' que durante muitos anos és-
cos vivas , a * S. Ex.-as. Para' encerrar a tivera na importante casa do sr.. Dr. 
sessão, fez novamente, uso ela palavra José Teotonio da Fonseca, a dirigir cïs 
-o representante do 'snr Presidente da trabalhos. 
Câmara 1'que • Sáudou o Grupe Re- Era uma pessoa muito piedosa e ti-
creativo « Boa Harmonia» e exaltou as nha 84 anos de edade. 
figuras eminentes de Carmona•5e. ,dg. —Desta freguesia fora a'ín muitas pes-
Salazar. •w :„'„• `' soas no dia 14 tomar patte nn Peregri 
A propósito recordou os terripo;• nação em honra de Nossa Senhora da 

conturbados da outra, gu erra, inco.mpa tranqueira. 
rávelínente menos iinportarte que s Nesse dia a Missa paroquial foi,ás 
actual, para mais realçar a acção pro- sete horas oficiais, .e ao cói}]anio 7rece-
digiosa dos Chefes áa Revolução Na- berani oPão dos Anjos os organlsnios 
cional. Depois em ,.ligeiras e • rápidas da acção católica e mais fieis. — C. 
palavras,` focou a 'acção redentora de   
quem} nos governa. _ r i la vitória de Portugal em páz. O Pré 

Seguidaniénte a. direcção do Grupo sidente do Grupo « Boa Harmonia» sr 
Recreativo' « Bóa Harmonia», ofereceu Manuel 'Monteirò, fel uso da palavra 
a todos os, convida.dos,,urn copo,.de para agradecer a comparência de todos 
.ágüà que deli origem a que fòssem er- os presentes é afirmar o seu •patrioti>:ii0' 
guidos  ̂brindes patrióticos e de.sauda- de operário. No ' final do seu discurse 
ção ao` Grupo em festa: Br.itidaram os, ergueu vivas calorosos a Salazar, a Cgr 
srs: kgostinho Cadilhe, Artur Roriz, niona e a Portugal que fórairr correspon 
João P. Silva Correia, Rogério''Calás, didos com entusiasmo. 
Alvim Braga; Frei Evangelista e repre- —A Suas Excelências os Senhores 
sentante do. Grupo Penêdos de Cima. Chefe do Estado e Presidente do Con-
O nosso chefe, da redacção, referindo se relho, a direcção do Grupo « i3cri Har' 
à nécéssidàdé da 'hora que passa •dos ❑ ionia», enviou o seguinte telegrama: 
portugueses serem apenas poittiguesesr Operários Grupo Excursiol'üsta Boa 
lembrou a afirmação do sor, Prez--iden- Harmonia Barcelosinauguraram refrato 
te, do Conselho que « nenhum povo V. Ex.a.' Sede Social clamam Presentes 
no ('•fundo pode, atinar mais Portugal grandeza Portugal. 
do que os Portugueses». —Pelas paredes da nova sede, en-

-Fez votos- paraque, dentro do'Grupo contravam se ca.rtaze, com os seguin-
de 20 amigos de,«Boa tarir.onï•a•'paírc ' ter dizeres: KSernpre Poril:;all• .« Seio 
sempre. «o espírito patrióticõ qúe hoje'-pre Salaïár!>=.«Viva Portugal eterró!,» Num dos melhores Ioe.aais destas 
notários, viva-se sempre um ambiente « Sal azar por t > dc}s! "I odor ppr,Salaznr!.», cidade. rnuitr, a.freguesttla e coar to-
de elevado -portuguesismo , e todos o i --De tarde, houve interessantes di do o recheio, 
seus: inenibros- sintam sempre, e unira= verti mentos. Informa estai r(•(hieçain. 
n}ente, uma vontade e orgulho, forte e ! --A' cabine S ; noro•Itilsiurn deu á 
ferro, de cada vez se:s2ntirZtii mais por festa a sua valSosn colahi}raiçãi,. 
tugtieses». Termim?u. saudando nova- —. Noticiais de 3arcelo,•» faz votos Professora dn Pôrto abre (urso 
mente ,o_ Grupo erra festa e lev2ntando pelas felicidades` do Grupo Recreativo eira B^ireelos. Inforrta::—Avenida Cone-
1 SUat taça, nutri mundo em guerra, I, e- «Boa Harmonia» e PÍ)-r1(fece o convite i bcxterite8 da Cxran'j9 Giii'r ni, N• ° 613, 
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Áreias` S`-Vicente 

(•ol•t••-•on fe ate 

na Quinta ^' c1ts. Passarl racz: n}f°r,tna4 Mia 
da Costa Moreira e sua irinà'. Maria 
Attror..t 'da Cèista'íMoreira astgirai nos 
(Ião bastante prazer cerni ' á`sui'estadia 
nesta fie; uesia, ) •; 

—Nr:i Quinta fde'S. João encontra s' Municipal de Barcelos:, 
a' ex. —  sr:á D.'t•rt;rrìa 1;eatciá AtaiydP FADO SABEIL pe];+ compFtënci,ai. 
Ma`rafnva Bãpt, ata Vieira fio rres esprisa que rosa. atribui{ o airt.° 77 n,° 13 do 
do ex., Sr. Hirnrijuc Vieiras  Borges, Código fAdrniuietriativo. que, por de. 

•••  liberaiç`to dag Câniatra unicípal e do 
Conselho Municipal de B.ire los, res-
plctivairuentr de.8 e 12 de Setembro. , 
cnrrénte, foi kiprovml:l. a• seguinte 

POSTURA SOBRE CABRAS 
Art ° 1.°- Só é permitido possuir 

Ci)br•ais rama çstaliuladasaios.prnprictai 
rios uu arrendaatárioa de terrenos bas• 
tatntcs para oapaseentaar ê•se gado e, 
de,-ão que possuam a net,es8,•ria li-
4ençat; 

••• 1) 1 •• f 1. Art.°.2 °—Cada( licença estai hujéitay, 
ao pagarnentó ;Ira r X50 por cai beça c:ai 
prin:i; 

Art,° 3 °--As licenças são a.nua.ie; 
Art.° -4.°-0 facto de por-uir a, Il-

cença. não ieerita, de, responsabil:daades 
os proprietários deis cabris, pelos dti,-
nos que as mesmas venham a causar; 
§ lJni•o—Poderà ,ser exigido p:ir.z 

a passz>l;em da. licenç i: termo de rec-
pangabilidade, quando se, ïtiln trãtai dé' 
pet`sn;is idóneas. ' 

Art.° %•.° - Aos trans,resgores da 
presente poºtura sará: aplicada a rnul-
ta de 5500 por cada c;th(,ça. caprina ; 
encontrada, :icrEsf-enda o3 adic.ian::í.Q 
legais. 

a • 

CAIARA MUNICIPAL DE 
• BARCELOS -. 

Alexandre Lúiz Chaves Mar 
quer dá Sá Carneiro, Li-

cenceádo ém Direito pela 
Universidade de Coimbra 

e Presidente da Câmara 
Municipal de. Barcelos: 
Faço stiber, nos termos das deli-

beraçóFs da Câmara Municipal e do 
Conselho iliunicipiil dê Barcelos, res-
pectívamente de 8 e 12 de Se,terr.bro 
corrente, qué rio dia: •L5 de; Outubro 
Próximo, pelais 15 horas, ,, no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho ;, se pro-
eedc1 ia ôdjudienção (ias obras dede-
maliçt"lo dais arrtil .ais haarra}cas des. Im-
Iro4tos Irià;ree.ton bluiticipi:is situados 
nas baarreira>?, (som base nai, cedêufsia, 
dos materiais. 
"t As coridiçíões de arrematação 
,.tch.im-=e Ilaitèntes na Secretaria des-
ta. Câmaras; das' 11 cà. 15 horas, erra 
todos oé dia9 títr is. 

F (s u, A;;ostínho Francisco C:idilhe,` 
3.° Oficial, servindo de Chefe de SP= 
creLiria, o subscrevo. A, 

Barcelos e Paçoe do Concelho, 26 
de Setembro de 1941.. ( 
O Presidente da Câmara Municipal: 
r.) Alexandre Luiz. Chaves Marques de 

SCáarneiira  (Dr.)  

LAb^IABA MUNI(,IYAL LL 
BARCELOS 

EDITA. 

Alexandre Luiz Chaves Mar-

`1'--ndo-se rnatnifesta,dn um hw-`ndii_i 
etu minh;l cas:}, na Rua Jot,é Fole rio 

em I3atre, lirihoia, vinho por este ínvio 
a.nrvdr(er a Cornp:+nhia d(i `i goro:- 
«PORTUGAL PREVIDENTED e aiw 
seus Agentes em Bar(°elos, sr,. D. 
Ferreira Vaie &z Filhos, L.` a f<)rrna 
rápida; e justa, com que liquidaram os 
pr( •juizos que por tal motivo sofri. 

Barcelos, 30 de S,.trmbro de 1941. 
a) José da Graça Faria 

.:Um.grripo de prt•tessorf,s vd:a tcídra-
de de BirceloS convidai todos os's(us 
(figas  do * concelho, esprei::lmr•nte 

aqueles quis tiveraru como Chefe, o 
E.Y'.m° Sr. Julio Czaar de Lima a as- 
tir aa urna mi-ir, quo pila Fu<is a,1n1a q(- 

realiza no proxitn(i dial 6 ás 111 horas 
rio T ,, riiplo dn Bo►ii Jesu,3 da Cruz. 

Antonio de Jesus Mano, Pre-

sidente da Junta *fie Fre-

guesia de afila Frescairnha, 

i S. Martinho, do concelho 
de Barcelos: 
FAZ público que duranto o pró• 

ximo mês de Outubro, se. .1ch•i em 
pagv:riiento" a c]erraroa paroquial, eu-
,jo lançamento foi devidamente auto-
risado. 

Vilaa. Frescaínha. São Maartinho, 24 
de Setembro do 1941. 

D Presidente da, Junta: 
Antonio de Jesus Mano 

Dechnração Esta, postt,raa começa ai vigorar aa , 
partir de 15 do Outubro de 1941. 
E para con•:ta:r- (, devidc!s efeitos feito 

se r~sou o prescrito e outros de irUïil 
teor, que vaio ser afix,id(ís'ctn todari 
as freguesitas do concelho rios lugu.res 
do estilo. 
E eu, Agostinho Francisco Cadilhe, 

3.° Oficial, servindo de Chefe de Se-
cretaaia, o subscrevo'. 

Barcelos e Paços do Colicellio, 23 
de ,Setembro de 1x-'41, a 
0 Presidente da Cântara ÈUnlcipal: 
a) Alexandre Luiz Chaves Marques. de 

ensao --- Passa-se Sá C-,;rneiro 

quer de Sá Carneiro, Li-
cenceado em Direito pele 
Universidade de Coimbra 

e Presidente da Câmara 

De 8 a .15, con[os 
Emprestam-se sgbrï 1." hipotecra. 

Faalair n('cptaa' rerl;ir^̂ c,>3o. 

DINHEIRO--- ACHOU-SE 
Ilai tempos encontrou se deçde 

igrej't á caga do,f)r. Alves'ern zWi-
cieir•a. Entrega-so a. quem dr'r sinriiy 
(,rrtos. Ni stn re&eç10 a. inf•rmn. 


